
Domingo XIX (C) do Tempo Comum

Evangelho ( Lc  12,32-48): «Não tenhas medo, pequeno rebanho, pois 

foi do agrado do vosso Pai dar a vós o Reino. Vendei vossos bens e 

dai esmola. Fazei para vós bolsas que não se estraguem, um tesouro 

no céu que não se acabe; ali o ladrão não chega nem a traça corrói. 

Pois onde estiver o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração 

(.. .).

A idolatria
REDAÇÃO evangeli.net (elaborado com base nos textos do Papa Francisco) 

(Città del Vaticano, Vaticano)

Hoje, aprendemos que a luz trazida pela fé está ligada com a narração concreta da 

vida, com a grata lembrança dos benefícios de Deus e com o progressivo 

cumprimento das suas promessas.

Aparece aqui o contrário da fé: a idolatria. Por sua natureza, a fé pede para se 

renunciar à posse imediata que a visão parece oferecer. Diante do ídolo, não se 

corre o risco de uma possível chamada que nos faça sair das próprias seguranças, 

porque os ídolos “têm boca, mas não falam” (Sal 115, 5). Compreende-se assim que 

o ídolo é um pretexto para se colocar a si mesmo no centro da realidade, na 

adoração da obra das próprias mãos. 

—Quem não quer confiar-se a Deus, deve ouvir as vozes dos muitos ídolos. A fé, 

enquanto ligada à conversão, é o contrário da idolatria: é separação dos ídolos para 

voltar ao Deus vivo, através de um encontro pessoal. Acreditar significa confiar-se a 

um amor misericordioso que sempre acolhe e perdoa, que sustenta e guia a 

existência.


